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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Trata do ensino da pesquisa no 
currículo de administração em enfermagem 
dos cursos de graduação, envolvendo as 
escolas de Enfermagem das Universidades 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 
e Metropolitana do México (UAM). O problema 
é o ensino de pesquisa aplicado na área de 
administração, porque os processos contidos 
no conteúdo geral do saber-fazer (trabalhar, 
cuidar e pesquisar) são utilizados para detectar, 
intervir e avaliar problemas de Enfermagem e 
seus clientes. Isso encaminha para uma ação 
articuladora entre as disciplinas e a propositura 
de conteúdos em direção ao ensino de pesquisa. 
Objetivos: Rastrear nos currículos das duas 
Escolas aproximação ou se distanciamento 
dos conteúdos propostos que indiquem as 
exigências de investigação na disciplina de 
administração. Discutir sobre os conteúdos 
de aproximação e distanciamento entre as 
duas escolas, relacionados à investigação. 
Metodologia: Estudo qualitativo, documental, 
análise de conteúdo de Bardin. Resultados 
mostram que o currículo da UNIRIO apresenta 
70 unidades de análise, sendo 38,57% que 
envolvem gestão e administração; 18,57% 
unidades para saúde; 35,71% unidades para 
ensino e prática e 7,14% unidades relacionadas 
à investigação. No currículo mexicano, houve 
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37 unidades de análise, distribuídas em 24,32% em administração; 29,72% unidades 
envolvendo saúde; 24,32% unidades sobre ensino e prática e 21,62% unidades a outros 
temas. Conteúdo sobre pesquisa está incorporado no ensino da escola brasileira e ambas 
investem na formação sobre administração e gestão dos alunos de graduação. Acredita-se 
ser singular para docentes que no sentido de imprimir nos alunos a prática científica que 
impulsiona o processo de ação-reflexão-ação no saber-fazer e, consequentemente, fortalece 
Enfermagem como ciência. Conclui-se que há aproximação em extensos conteúdos sobre 
teorias da administração e distanciamento em relação às disciplinas, ementas e objetivos, 
principalmente no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em enfermagem; Organização e administração; Pesquisa.

TRACKING RESEARCH TEACHING IN NURSING ADMINISTRATION DISCIPLINES IN 

BRAZIL AND MEXICO

ABSTRACT: Introduction: This is the teaching of research in the nursing administration 
curriculum of undergraduate courses, involving the nursing schools of the federal universities 
of the state of Rio de Janeiro (UNIRIO) and Metropolitan of Mexico (UAM). The problem is the 
research teaching applied in the administration area, because the processes contained in the 
general content of the know-how to do (work, care and use) are used to detect, to intervene, 
and toevaluate nursing problems and their clients. This leads to an articulating action between 
disciplines and a proposal of content towards teaching research. Objectives: To track in the 
curricula of the two universities of approximation or distancing from the proposed contents that 
are indicated as research investigation in the administration discipline. Discuss the contents 
of approach and distance between two schools, related to the investigation. Methodology: 
Qualitative and documentary study, content analysis by Bardin. The results show that the 
UNIRIO curriculum has 70 units of analysis, 38.57% of which involve management and 
administration; 18.57% health units; 35.71% of units for teaching and practice and 7.14% of 
units related to research. In the Mexican curriculum, there were 37 units of analysis, distributed 
in 24.32% in the administration; 29.72% units involving health; 24.32% units on teaching and 
practice and 21.62% units on other topics. It was concluded that there is an approximation 
in several contents on theories of administration and distancing from disciplines, menus and 
objectives, mainly in Brazil. Results: Content on research is incorporated into the teaching of 
the Brazilian college and both has investment in training on administration and management 
of undergraduate students. We believe it is unique for professor that in order to impress 
students with the scientific practice whichdrives the action-reflection-action process in the 
know-how to do and, consequently, strengthen Nursing as a science.
KEYWORDS: Nursing education, Organization and Administration,  Research.
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INTRODUÇÃO

Os processos educativos buscam caminhos do desconhecimento relativo para estado 
de conhecimento capaz de transformar a realidade, ainda mais quando se busca comparar 
o ensino de Administração em Enfermagem de duas universidades uma localizada no 
Brasil (Rio de Janeiro) e outra no México (Xochimilco). Desta forma, faz-se necessário 
considerar os contextos dos alunos, considerando o meio em que eles vivem. 

Trata-se de relatório Pós-Doutorado, que buscou comparar o ensino da disciplina 
de Administração nos cursos de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e Universidade Metropolitana del México (UAM), cujo 
projeto era intitulado “Estudio comparativo de conocimientos y experiencias unirio e uam 
de las disciplinas de investigación y administración integradas a currículo en la formación 
de licenciatura de la enfermeira ”. 

Levou-se em consideração que a educação é um processo social e acadêmico, 
que ultrapassa a educação formal, pela necessidade de instrumentalização de pessoas 
capazes de gerar e realizar as mudanças desejadas, pelo surgimento de oportunidades 
de construção do conhecimento, com vista a somar consciência crítica. Ao se considerar 
todos os aspectos de ensino, tanto formal como também o aprendizado adquirido e 
construído no contexto do indivíduo, pesquisa ou extensão para a aprendizagem (PERES, 
2001), entende-se que a formação do enfermeiro no Brasil e no México, pode sofrer 
interferência da cultura, do desejo e foco da sua formação.

Com a perspectiva e o objetivo de provocar reflexões acerca do ensino de 
Administração em enfermagem nas duas universidades, propôs-se analisar a formação 
do enfermeiro à luz das Diretrizes Curriculares de ambos os cursos de Graduação, 
visando ampliar e aplicar os passos da administração tais como: fazer - trabalhar, cuidar, 
pesquisar estão no incluídos conteúdo geral que se utilizou para detectar, intervir e avaliar 
os problemas que interessam ao ensino de Enfermagem e seus clientes.

Acreditou-se que esta experiência pode se transformar em uma contribuição singular 
para docentes que ministram a disciplina e que vão imprimindo nos alunos da prática 
científica de fazer na Enfermagem. Estas questões aqui levantadas encaminham para 
ação articuladora entre as disciplinas e os conteúdos propostos e operacionalizados a 
partir de análise de conteúdo. 

Questões que envolveram esta investigação em Enfermagem aproximou o 
conhecimento científico do saber construído pelos enfermeiros. Desta forma, se constitui 
em estrada para rever práticas, estabelecer estratégias e proceder mudanças teórico-
metodológicas e, seguramente, mais uma forma de manter, aumentar ou melhorar 
competências, compatíveis com as exigências da responsabilidade social e acadêmica 
da profissão (FREITAS et al, 2015). 

A investigação é um processo de caráter criativo que busca encontrar respostas 
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a problemas transcendentes mediante o descobrimento de novos conhecimentos para 
dar solução as dificuldades da prática da Enfermagem. Nesse sentido, as disciplinas 
encontram-se associadas ao escasso exercício de pesquisas desenvolvidas por estudantes 
de graduação do México, os quais tem conhecimento que no final da graduação, terão de 
defender as suas monografias.

 Como docentes que conhecem administração, resolveu-se verificar neste estudo se 
existe outros espaços na disciplina de administração em Enfermagem (no México e no 
Brasil) com vista a desenvolver investigações que interessem à profissão, baseada nos 
cuidados e na prática, por meio de comparação entre o ensino destes dois países latino-
americano.

Teve-se como questão norteadora: Como identificar se existe aproximação ou se 
distanciamento dos conteúdos propostos na disciplina de ensino de pesquisa em que 
indiquem as exigências de investigação na disciplina de administração? E discutir sobre 
os conteúdos de ambas as escolas pelo rastreamento dos seus currículos. A partir daí 
dotar os docentes dos conhecimentos requeridos tomada de decisões, comunicação, 
administração e gerenciamento dos enfermeiro.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa documental, que para Gil (2002, p.62-3) apresenta algumas 
vantagens por ser “fonte rica e estável de dados”: não implica altos custos, não exige 
contato com os sujeitos da pesquisa e possibilita uma leitura aprofundada das fontes. 
Entende-se por documento todas as realizações produzidas pelo homem que se mostram 
como indícios de sua ação e que podem revelar suas ideias, opiniões e formas de atuar e 
viver (FLORES, apud CALADO; FERREIRA, 2004, p.3).

Os dados dos currículos foram categorizados por meio do método de análise de 
conteúdo de Bardin (2011), que possibilitou identificar os conteúdos de administração 
em Enfermagem (Brasil-UNIRIO e México-UAM), que foram desencadeadas por meio de 
processos, na busca de determinado tempo histórico e social, os quais são de domínio 
público, por esta razão o projeto não foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa, pois a 
natureza dos dados foram documentos e não envolveram seres humanos.

Foi necessário realizar levantamento de dados que possibilitassem a reconstrução dos 
acontecimentos, das situações e seus antecedentes por meio de documentos originados 
em políticas de saúde e acadêmicas, ações programáticas ou nos próprios processos de 
trabalho das instituições, seja no âmbito assistencial, gerencial ou educacional (COSTA, 
2016).

 A documentação pode ser considerada como elemento constitutivo da ação 
acadêmica, uma vez que ela lhe dá materialidade ao comprovar a realização da ação, 
realizada de diferentes formas, ou seja, em ementas, seminários e oficinas (individuais, 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 4 Capítulo 15 131

reuniões e de assembleias) realizados em instituições ou em sala de aula, dentre 
outros. Portanto, a documentação tem caráter dinâmico e flexível, enquanto base para a 
investigação e para o direcionamento do exercício profissional (MELLO et al, 2017).

Longe de se constituir em mera burocracia no cotidiano profissional, a documentação 
está em constante movimento e a sua utilização está vinculada aos objetivos do profissional, 
às exigências acadêmicas (planejamento e gestão, ensino e formação profissional), ao 
arcabouço teórico e ético-político do profissional (ORTEGA et al, 2015).

Destaca-se, neste estudo, o uso da análise documental (ementas), que se refere 
à pesquisa documental, que utiliza, em sua essência:  documentos que não sofreram 
tratamento analítico, ou seja, que não foram analisados ou sistematizados. O desafio 
desta técnica é a capacidade que o pesquisador tem de selecionar, tratar e interpretar a 
informação, visando compreender a interação com sua fonte. Quando isso acontece há 
incremento de detalhes à pesquisa e os dados coletados tornam-se mais significativos, 
pois essa técnica consiste em uma série de operações que visam estudar e analisar um 
ou vários documentos para descobrir as circunstâncias sociais, culturais e econômicas 
com as quais o objeto de estudo pode estar relacionado (BARDIN, 2011).

Assim, a análise documental propiciou a passagem de documento primário ou 
original para material secundário que representou a ponderações analítica e ou sintética 
do primeiro, feita por meio de aproximações que utilizaram referenciais teóricos, que 
neste estudo se baseou na análise de conteúdo. As pesquisadoras esclarecem que o 
desenvolvimento das técnicas documentais se tem mantido relativamente discreto no 
campo científico e a documentação permanece como atividade circunscrita, sendo que a 
Análise Documental sofreu tratamento da informação documental apresentando analogias 
como grande parte das técnicas da análise de conteúdo que foi conveniente aproximá-los 
para melhor as diferencia (BARDIN, 2011).

Desta forma, definiu-se análise documental como uma operação ou um conjunto de 
operações visando repensar o conteúdo ou um conjunto de operações para representar o 
conteúdo do conhecimento sob forma diferente e original, que também foi, portanto, uma 
fase preliminar da constituição do serviço de documentação ou de banco de dados; que 
permitiu passar de um documento primário para documento secundário, representando o 
primeiro (ORTEGA et al, 2015).

 Se está acostumado ou se acredita que é possível ver, porque a nossa curiosidade 
não é de perguntar, mas de pedir a alguém que nos conte; não se registrou nada, não se 
identificou e nem se pesquisou os fenômenos que surgiram na prática e que poderiam ser 
investigados.

Não se teve a curiosidade de perguntar, de registrar nada, como ainda hoje, apenas 
poucos se interessam em descrever o que fazem tanto no campo do cuidado como da 
administração, e, muito menos no campo do Ensino. E, como é marco doméstico a prática, 
embora o discurso não pareça ser científico. A comunhão do que foi dito com o que foi 
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feito ainda era incompreensível e não objetivado e não se tem a compreensão sobre 
estas questões sendo fundamental que se interessem pela compreensão das palavras, 
das imagens, dos textos e dos discursos para melhor descrever e interpretar opiniões, 
estereótipos, representações, mecanismos de infl uência, evoluções individuais e sociais 
(BARDIN, 2011).

A preocupação com os signifi cados, imagens que impulsionou a Universidade de 
Columbia a desenvolver estudos quantitativos dos jornais e ampliar conhecimentos e 
estudos sobre propaganda, por meio da análise comportamental, e é nessas situações 
que surge a análise de conteúdo que se manifesta e ancora na linguística. Assim ao 
escolher a análise de conteúdo do que está proposto no ensino de administração, estava-
se pretendendo seguir (assegurando a ética), a orientação que se diz sobre cuidados em 
pesquisa, na busca de entender o que está proposto em cada um deles buscando pelo 
rastreamento do interesse dos alunos de graduação em enfermagem (BUBLITZ, 2015)

No método é qualitativo pode matematizar os resultados, pela análise, pois ele 
suportou toda a descrição analítica e funcionou seguido procedimentos sistemáticos e 
objetivos da discutição dos conteúdos das mensagens (Figura1). 

Figura 1: Análise de Conteúdo

Neste caso, foi uma análise de signifi cados (análise temática) embora para ter 
também analise de signifi cantes de procedimentos. Selecionou-se os currículos de cada 
universidade para ampliar e identifi car os conhecimentos das ementas.

A síntese descritiva do Programa de Administração foi amplo e teve signifi cados 
diversos que envolveu, gestão, processo apoiado em cinco ancoras teóricas que são 
as teorias clássicas, humanística, estruturalista, condutivista e sistemática, o que 
mereceu refl exão mais aprofundada sobre cada uma delas que no primeiro momento, 
apareceu no programa com um todo (CHAVENATO, 2017).  A análise de temas, puderam 
ser de signifi cante-lexical e análise dos procedimentos, sendo que na primeira fase do 
procedimento, que envolveu também linguagem, semântica e documentação (BARDIN, 
2011). Neste momento obedeceu-se às categorias de fragmentação. 
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A disciplina administração encontra-se ancorada em quatro temas que após análise 
obteve-se os seguintes dados: Na UAM-México, administração (39,3%); saúde (10,9%); 
ensino e prática (35,4%) e investigação (7,1%).  E, na UNIRIO-Brasil, administração 
(33,96%); saúde (22%); ensino e prática (32%) e investigação (12%). Todos os temas, com 
exceção da investigação acontecem em experiências teórico-práticas, não claramente 
definidas e operacionalizados e nem se sabe quanto a investigação, pois não há item para 
metodologia científica.

As categorias possuiram certas qualidades como: exclusão mútua ou exclusivas - 
cada elemento só pode existir em uma categoria; homogeneidade -  foi preciso haver só 
uma dimensão na análise (BARDIN, 2011). Se existessem diferentes níveis de análise, 
eles deveriam ser separados em diferentes categorias; pertinência ou adequadas - as 
categorias devendo dizer respeito às intenções do investigador, aos objetivos da pesquisa 
às questões norteadoras, às características da mensagem, etc.; objetividade e fidelidade 
– categoria bem definida, determinaram à entrada de um elemento numa categoria forem 
bem claros, não havendo distorções devido à subjetividade dos analistas; produtividade 
ou exaustivas - os resultados esgotaram a totalidade do texto

Nesta organização para a análise usou-se a homogeneidade adequadas ou 
pertinentes. A palavra de ordem era transformar os alunos em administradores para 
poder prestar cuidados de qualidade. O conteúdo de administração da UNIRIO estava 
organizado em torno de quatro momentos (períodos) pelo departamento de enfermagem 
médico cirúrgico (DEMEC) e pelo departamento de saúde pública (DESP). 

Por outro lado, no México-UAM – Administração tem por meta transformar o aluno 
para o cuidado de qualidade, vinculado a competência deste ao desenvolvimento e 
a aplicação do processo administrativo, em todas as funções e/ou atividades teórico-
metodológicas que realize dentro dos três níveis de atenção de saúde e em seus espaços 
multidimensionais, baseados na promoção, unido pelas tradições, costumes e cultura 
comunitária. 

No Brasil – UNIRIO não houve definição clara entre administrar, gestão e gerenciar. 
As competências foram diversas e ultrapassaram os conteúdos de administração, como 
pré-requisitos, o aluno deveria saber e conhecer Politica Publica-Brasil, atuando nos 
hospitais, unidades e na assistência básica; saber sobre ambiente, filosofia, humanidades, 
comunicações, saúde-doença, ética, ter conhecimento técnico científico e habilidades 
diversas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a leitura flutuante fizemos a pré-análise dos dois textos (UNIRIO-UAM) 
e exploramos o material quando definimos as categorias de análise para chegar a 
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exaustividade, pois uma vez definido o campo do corpus (entrevista, inquérito, questionário, 
editoriais, diários (aqui conteúdo da disciplina de administração) foi necessário ter-se em 
conta os elementos desse corpus (BARDIN, 2011). Por outras palavras, não se pode 
deixar de fora qualquer um dos elementos por este ou por aquela razão (dificuldade de 
acesso, impressão de não interesse), que não possa ser justificável no plano do rigor.

Assim levando estas questões em consideração, seguimos a regra de análise e as 
interpretações que nos levaram as inferências do sentido de buscar o que se escondia 
sob a aparente realidade, e o que significava verdadeiramente as ementas das duas 
universidades, o que elas transmitiam em profundidade, as quais aparentemente pareciam 
superficiais.

As aproximações entre os dois programas estavam definidas como ementas de 
administração, cuidado, ensino e prática, não havendo nenhuma indicação de investigação 
que fizesse parte deste conteúdo. As palavras plenas ou produtoras de significadas (Tabela 
1) foram organizadas em ordem alfabética:

Verbos UNIRIO Verbos UAM
Analisar aplicações da gestão Apreciar criticamente
Analisar tendências Articular e aprofundar temáticas
Identificar elementos Avaliar condições sócio sanitárias
Ser capaz Capacitar para o exercício

Demonstrar desenvoltura
Desenvolver ações administrativas
Discutir garantia do direito à saúde
Estratégias de gestão
Experimentar auto orientação
Identificar abordagens
Identificar indicadores
Intervir de modo técnico científico
Melhorar qualidade da assistência
Realizar ações
Reconhecer papel do estado;
Reconhecer sujeitos de saúde coletiva
Refletir sobre políticas públicas, saúde e meio ambiente

Tabela 1: Verbos dos conteúdos

A partir das palavras plenas das ementas das duas universidades pode-se observar 
a relação entre à disciplina de administração atualmente da UNIRIO com foco na análise e 
na aplicação da gestão, enquanto a UAM visou desenvolver no acadêmico estratégias de 
gestão, realizar ações e refletir sobre políticas públicas, saúde e meio ambiente, assim,  
o aluno ao se formar tem maior noção da organização hospitalar e/ou ambulatorial, 
que dependeu e precisou interagir com o ambiente externo para continuar a existir;  os  
recursos  (financeiros,  de  mão-de-obra, clientes, etc.), os quais foram obtidos por meio 
de gestão privada ou pública (LONDONO, 2018). 

A primeira escola de Enfermagem do Brasil a ensinar administração no Brasil foi a 
Escola Alfredo Pinto (UNIRIO), na verdade, uma escola com organização administrativa e 
docente, sob a responsabilidade de enfermeiros (MARQUIS, HUSTON, 2015).  Somente 
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em 1923, com a criação da Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional de Saúde 
Pública (DNSP), anexa ao Hospital Geral de Assistência daquele Departamento, surge o 
primeiro currículo composto de uma parte geral, da qual constavam dezesseis disciplinas, 
entre elas, a de administração hospitalar, e uma parte específica com oito disciplinas, entre 
elas, a de serviço administrativo hospitalar, enquanto a escola preparava seus alunos 
para a assistência hospitalar, o DNSP, o órgão que absorvia os egressos, requeria desses 
profissionais o preparo para a administração de serviços, ensino e educação sanitária.

A inexistência de enfermeiras experientes disponíveis, que tiveram de desempenhar 
funções administrativas, de ensino e supervisão dos atendentes, constituídos por pessoas 
admitidas nos estabelecimentos hospitalares sem o preparo técnico necessário para a 
execução das tarefas que lhes eram atribuídas (KURCGANT, 2016).

Por outro lado, a  UAM reforça a necessidade dos estudos  organizacionais  estão  
intimamente  atrelados  às mudanças, tanto da sociedade quanto na  reflexão  teórica  
desta  sociedade, ela procura explorar nova exigências das  práticas  organizacionais  
e novas formas de refletir sobre as organizações, pois sabe que os novos sistemas de  
gerenciamento  de  pessoal,  a  empresa – Hospital – tem características peculiares 
que devem ser consideradas para que se possa propor mudanças ou mesmo fazer uma 
análise (OLIVEIRA, 2018).

 A efetividade, eficiência e eficácia do hospital, somente serão alcançadas com o 
emprego de tecnologia organizacional, com recursos e instrumentos da administração 
moderna, renovadora e inovadora, e mediante o emprego de instrumentos eficazes e 
profissionais preparados (MELLO et al, 2017).

No que se refere a identificar elementos da UNIRIO encontramos na UAM as seguintes 
verbalizações vinculadas a esse fator: articular e aprofundar temáticas, avaliar condições 
sócio sanitárias, desenvolver ações administrativas, identificar abordagens, identificar 
indicadores, reconhecer papel do estado e reconhecer sujeitos de saúde coletiva. Nos 
últimos anos a agenda mundial de reforma do setor saúde adota um conjunto de ações 
com o objetivo de reduzir os custos da assistência à saúde dentro de uma política de 
atenção administrada.

Neste sentido, os governos de vários países estimularam, dentre outras medidas, 
a concorrência entre os hospitais; passaram a limitar o pagamento total das faturas, a 
encorajar um melhor gerenciamento das organizações de saúde através de programas de 
qualidade, a limitar procedimentos e acesso a subgrupos populacionais mais susceptíveis, 
e, por fim, a desviar alguns custos para os usuários (BUBLITZ et al, 2015).

A intervenção na qualidade não se faz diretamente sobre o ato clínico, mas é 
fundamental nos processos administrativos da organização hospitalar e a gestão 
profissionalizada, para que se alcance a qualidade nestes serviços. Os setores 
administrativos (faturamento, contas médicas, almoxarifado), os serviços de apoio 
logístico (lavanderia, transporte), enfim, todas as áreas da organização que garantem 
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o funcionamento dos setores operacionais, muitos dos quais chefiados por enfermeiros 
(BUBLITZ et al, 2015).

Argumenta-se ainda que o instrumental estatístico desenvolvido pelos autores da 
qualidade, aliado ao instrumental da epidemiologia de serviços de saúde, utilizada na 
rotina da administração hospitalar, se constitui numa importante ferramenta de gestão, 
podendo contribuir significativamente para melhoria da qualidade da assistência (RIBEIRO 
et al, 2017).

Palavras que fundamentam a Ação-UNIRIO Palavras que fundamentam Missão-UAM
Ações optativas Aplicação da gestão no cuidado direto e 

indireto
Administrações compartilhadas Atenção paciente
Aplicações de sistema Auditoria
Apreciação critica Autoridade
Aspectos éticos-legais Capacidade do aluno
Aspectos humanísticos Capital humano
Autonomia profissional Comunicação
Avaliações do serviço de saúde Conhecer as 5 teorias de administração
Campo da prática Controle
Cotidiano Cuidado de enfermagem
Desenvoltura Desenvolvimento e capacitação
Direito e saúde Diagnostico situacional
Estudo saúde da família Direção
Filosofia Direitos e obrigações laborais
Indicadores de qualidade Elementos que integram a gestão
Instituição administrativa Enfoque humano
Materiais Gerencia de recursos humanos
Planejamento estratégico Gestão do cuidado no exercício profissional
Populações Gestor como ferramenta
Qualidade total Indicadores de qualidade
Recursos humanos Instituições de saúde
Relatórios técnicos científicos Instrumentos diversos
Saúde coletiva Linhas de investigação
Situações de aprendizagem Missão e visão
Trabalho em saúde Motivação, satisfação e produtividade
Unidade publica Plano estratégico
Visitas Poder

Processo administrativo
Qualidade da gestão para o cuidado
Qualidade do cuidado
Recursos Materiais
Reduções ao posto
Segurança do cliente
Seleção, recrutamento e contratações
Serviços de enfermagem
Sistemas organizacionais
Trabalho em equipe

Tabela 2: Palavras Plenas

No que se refere as palavras que fundamentam as ações e missões de ambas 
universidades podemos agrupar as em três vertentes: a administração com foco na 
gestão; a administração com foco no cuidado e a administração com base na política 
pública de saúde (Tabela 2). Desta forma foram geradas três categorias que envolve o 
estudo da documentação de ambas instituições de ensino, nas quais se buscou rastrear 
o ensino de administração.
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No que se refere a administração com foco na gestão observamos na UNIRIO  os 
seguintes vocábulos: administrações compartilhadas, aplicações de sistema, avaliações 
do serviço de saúde, indicadores de qualidade e planejamento estratégico e na UAM: 
aplicação da gestão no cuidado direto e indireto; autoridade; capital humano; conhecer as 
cinco teorias de administração; desenvolvimento e capacitação; elementos que integram 
a gestão; gerencia de recursos humanos; gestão do cuidado no exercício profissional; 
gestor como ferramenta; indicadores de qualidade; missão e visão; motivação, satisfação 
e produtividade; plano estratégico; qualidade da gestão para o cuidado; seleção, 
recrutamento e contratações e sistemas organizacionais.

Assim verificamos que ambas as universidades tem foco na gestão, porem a UAM 
exige mais dos seus alunos, pois tem por base o processo de identificar e agrupar 
logicamente  as  atividades  da  organização,  procurando desenvolver no seu acadêmico 
as funções de  autoridades  e responsabilidades,  pois o mesmo deve reconhecer  as 
relações de trabalho que  vigoram entre os indivíduos ou grupos que constituem  a  
empresa em que exerce sua atividade profissional,  de  modo  que o enfermeiro possa 
administrar os recursos disponíveis e sejam aplicados de modo eficiente e eficazmente, a 
fim deque a organização e seus funcionários realizem  seus  objetivos .

O  saber  de  administração,  presente  na  formação  do  enfermeiro, sempre 
procurou incorporar  os conhecimentos  da Administração Científica (Taylor) e da Teoria 
Clássica da Administração (Fayol), por meio de  dois  fatores essenciais:  a  ampliação  
do  quantitativo  dos  agentes  da  Enfermagem (enfermeiro, auxiliar e atendente), que 
levou os enfermeiros a assumirem o gerenciamento do trabalho nos moldes do processo 
de divisão social e técnica do trabalho, e a complexificação das organizações hospitalares 
(MARQUIS, HUSTON, 2015).

A administração com foco no cuidado verificamos na UNIRIO as seguintes frases: 
ações optativas; autonomia profissional; campo da prática; cotidiano; desenvoltura; estudo 
saúde da família; populações e saúde coletiva e na UAM: atenção paciente; capital humano; 
comunicação; cuidado de enfermagem; diagnostico situacional; qualidade do cuidado; 
segurança do cliente; serviços de enfermagem e trabalho em equipe. Nesse sentido, 
ao administrar o cuidado, os enfermeiros trazem para a assistência os conhecimentos 
aprendidos na administração pelo uso de técnicas comportamentais, pela utilização do 
conceito de clientes internos e externos, cuja satisfação é o objetivo maior, a formação 
de equipes que pensam e executam os projetos, e a ênfase nos processos e fluxos de 
trabalho, a partir da estruturação organizacional adequada.

Por fim a administração com base na política pública de saúde, que para UNIRIO 
significa: administrações compartilhadas: aspectos éticos-legais; direito e saúde e 
instituição administrativa para UAM:  auditoria; autoridade; capital humano; controle; 
desenvolvimento e capacitação; direitos e obrigações laborais; gestor como ferramenta; 
instituições de saúde; missão e visão; motivação, satisfação e produtividade; plano 
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estratégico; poder; processo administrativo e sistemas organizacionais. 
A administração pública, como área de formação e como campo de estudos, constituiu-

se tendo como objetivo a preparação de servidores públicos para a administração pública 
moderna que estabelece diferenciação entre administração pública e política, diferenciação 
e encontra-se associada ao propósito de superação das práticas de apadrinhamento e 
patrimonialismo que marcavam a administração pública (PAIVA, MENDES, 2017).

Ao se levar em conta que o ser humano é, antes de mais nada, um ser político que 
age na comunidade; que a comunidade politicamente articulada requer a participação 
do cidadão para a construção do bem comum; e que o bem comum precede a busca do 
interesse privado. A administração com base na política pública de saúde, caracteriza-se 
por: servir aos cidadãos; estar a serviço do interesse público (DENHARDT, CATLAW,2017) 
emprestar mais valor à cidadania do que ao empreendedorismo; pensar estrategicamente 
e agir democraticamente; servir ao cidadão, em vez de controlar e dirigir a sociedade; 
e valorizar as pessoas, não apenas a produtividade.  Neste sentido, o enfermeiro como 
administrador público, fomenta a democracia enquanto produz ou coproduz o serviço 
público (KURCGANT, 2016), pois a comunidade, a sociedade civil e cidadania são 
conceitos centrais ao modelo, como virtude cívica, a participação e o envolvimento, bem 
como, o serviço público como extensão da cidadania.

Neste sentido, os serviços de saúde devem se apoiar em processos gerenciais 
autogestores, centrados em resultados e na lógica dos usuários, e dirigidos colegiadamente 
pelo conjunto e articulados a uma rede de serviços de saúde, regulada pelo Estado e 
implicados com a produção do cuidado de modo centrado no usuário (VASCONCELOS 
et al, 2019). 

Com este levantamento acadêmico, podemos constatar que as pesquisas até agora 
desenvolvidas estão possibilitando a proposição de mudanças e inovações em busca 
de modelo de ementas de administração em enfermagem, a fim de que potencialize as 
acadêmicas de ensino de saúde a adequarem seus recursos humanos nesta área às 
novas tendências do mercado de cuidado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 As considerações que são possíveis no plano da teoria e ações de administrar-
gerenciar retardadas nos conteúdos das disciplinas (UAM-México e UNIRIO-Brasil –
EEAP) tem significativas aproximações em relação a proposta teórica na Administração 
Hospitalar e indica uma formação para administração do cuidado (qualidade), no México e 
no Brasil quando se trata de clientes hospitalizados. O mesmo ocorre sobre a preocupação 
com a investigação no momento de aprender a administrar, sinalizando que existe uma 
linha tênue de teorização e aplicação, que não é perceptível no conteúdo e qual é o objeto 
central de interesse da administração: se é ensino (aluno) ou prática (cuidado).
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	 No plano das mensagens listadas nos quadros 1 e 2, existem aproximações com 
as teorias e com a preocupação com o cuidado. No entanto, indicam perfis e focos 
diferenciados na formação, que nos leva a pensar e nos aproximar da dimensão da 
administração no ensino da enfermagem. 

Ressalta-se como limitação do estudo a comparação do currículo do curso de 
enfermagem da universidade do México ter sido desenvolvida com apenas uma universidade 
do estado do Rio de Janeiro, impossibilitando assim a generalização dos dados. Portanto, 
se faz necessário a realização de novas pesquisas abrangendo diferentes universidades, 
visando unificação dos currículos do curso de enfermagem no Brasil.

Desta forma, esta pesquisa contribuiu para analisar as diferenças existentes na 
formação dos enfermeiros do México e de uma universidade pública do Brasil, onde o 
conteúdo das disciplinas que envolve administração tem vieses e docentes diferenciados, 
pois na Unirio quem ministra essas disciplinas são enfermeiras com o enfoque de gestão 
e no México são administradores com enfoque gerencial.
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